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PROJETO DE LEI Nº 89, DE 2021
Dá a denominação de "Claudino Lorenzetti" a Marginal compreendida entre o km 508 e 0 - km 509+647 m, sentido oeste na rodovia Marechal Rondon - SP 300, no município de Coroados - SP.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Claudino Lorenzetti” a Marginal compreendida entre o km 508 e 0 - km 509+647 m, sentido oeste na rodovia Marechal Rondon - SP 300, no município de Coroados - SP.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Claudino Lorenzetti, nascido em 29 de Dezembro de 1924, filho de Cherobin Lorenzetti e Amábile Menegatti Lorenzetti.

Quando floresciam algumas das atuais cidades da noroeste paulista, as terras que compõem hoje o município de Coroados eram cobertas por majestosas matas virgens, que a civilização num salto irresistível atravessou, implantando povoações, desbravando matas e encontrando por parte de seus habitantes, os selvagens, uma resistência pertinaz e heroica. Habitada pelos ferozes índios Caingangues ou Coroados, estas terras permaneciam no mesmo estado em que as deixaram as “bandeiras”.
O povoamento foi feito, em sua maioria, por colonos vindos de outras regiões do Estado, e uma das famílias colonas foi a Família Lorenzetti, que chegou em Coroados meados dos anos 1.900, adquirindo terras na cidade e no campo, sendo proprietários da Fazenda Boa Esperança, localizada na Estrada Municipal Coroados a Glicério, Reta Grande,, e de uma residência na cidade onde se criou o jovem Claudino Lorenzetti.

Claudio Lorenzetti passou a sua infância no campo, era jogador de futebol do time local, já na juventude foi até a cidade de São Paulo, para exercer a profissão de bancário, e logo depois exerceu a função de telegrafista da antiga rede ferroviária ou NOB.

Na cidade vizinha, em São Bernardo do Campo conheceu sua futura esposa Hilda Vertematti Lorenzetti, voltando para Coroados se casaram tiveram quatros filhos, Marco Antônio, Valquíria Amábile, Claudia Maria e Rosana Maria.
Claudino exerceu a função de pecuarista mantendo-a até a presente data, antes de se tornar político foi grande colaborador na construção da igreja Matriz Santo Antônio de Pádua, bem como a construção do Salão Paroquial que antigamente era conhecido como Clube do Amor.
Por ser de uma família tradicional na cidade conheceu a política sendo vereador na época em que essa função não era remunerada. Mais tarde seu pai Cherobin Lorenzetti se torna Prefeito nos anos de 1930, depois seu irmão João Lorenzetti, tornou-se Prefeito nos de 1939 à 1944.
Como o sangue político corria na veia familiar, tornou-se Prefeito pela primeira vez nos anos de 1971 a 1973, e Prefeito pela segunda vez nos anos de 1977 a 1982. Quando da função de Prefeito trouxe grandes avanços para o município, tanto na infraestrutura quanto na saúde, educação e transporte, época difícil de governar, com poucos recursos e atualmente ostenta o título de político honesto e honrado no seio da sociedade Coroadense.

No ano de 1989 disputou uma terceira vez, mas não obteve êxito, tomou a decisão de não concorrer mais a Prefeito, decidiu então se aposentar da política se dedicando a família e aos negócios.

Em 29 de Maio de 2017, aos 92 anos, Senhor Claudino Lorenzetti vem a falecer, deixando saudades.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.
Sala das Sessões, em 19/2/2021.
a) Roque Barbiere - AVANTE
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